


Estudo elaborado por Marcos Seidel
baseado no livro “O serviço dos Santos”
de João Nelson Otto 



Problemas e desafios atuais a respeito da Igreja

 Percepção de excesso de reuniões;

 Reuniões caseiras pouco produtivas e com pouca edificação (“reuniões 

canseiras”);

 Pouco crescimento e poucas iniciativas para o evangelismo  (Deus já 

tem feito novas coisas nesta área e tem despertado a Igreja para a 

proclamação);

 Enfraquecimento do discipulado – formação das vidas;

 Pouco compromisso com os encontros da Igreja – falta de prioridades;

 Sentimento de desânimo e cansaço espiritual – estamos nos 

recolhendo diante dos grandes desafios que temos como Igreja.



Questões atuais a respeito da Igreja

 Como deve ser o funcionamento da Igreja, a luz da Palavra?

 Qual é o papel de cada discípulo, da liderança da Igreja e do presbitério?

 Quais são os princípios e prioridades da Palavra? Será que está claro para 

todos?

 Temos tido uma atuação forte da liderança da Igreja para o bom 

desempenho do serviço dos santos?

 Qual é o modelo de Igreja que precisamos alcançar? Qual é o modelo que 

nos aproximará mais rapidamente do nosso propósito e alvo?

 Quais os recursos espirituais que temos para avançar? Qual deve ser o 

nosso combustível?



Efésios 4:7‐8;11‐16
7. E a cada um de nós foi concedida a graça, conforme a medida repartida por Cristo.
8. Por isso é que foi dito: "Quando ele subiu em triunfo às alturas, levou cativo muitos 
prisioneiros, e deu dons aos homens".
11. E ele designou alguns para apóstolos, outros para profetas, outros para 
evangelistas, e outros para pastores e mestres,
12. com vistas ao aperfeiçoamento dos santos, para o desempenho do seu serviço, 
para a edificação do corpo de Cristo,
13. até que todos alcancemos a unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, e 
cheguemos à maturidade, atingindo a medida da plenitude de Cristo.
14. O propósito é que não sejamos mais como crianças, levados de um lado para outro 
pelas ondas, nem jogados para cá e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro.
15. Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, 
Cristo.
16. Dele todo o corpo, ajustado e unido pelo auxílio de todas as juntas, cresce e 
edifica‐se a si mesmo em amor, na medida em que cada parte realiza a sua função.



PRIMEIRA PARTE: MUDANÇA DE VALORES

“Para que nossa vida e ministério mudem, 
nossos valores precisam mudar primeiro.”

Precisamos responder as seguintes perguntas:

 Para que Deus colocou líderes na Igreja?

 Quem deve exercer o ministério do corpo de Cristo?

 Qual o serviço dos santos?



Aspectos da Igreja no propósito de Deus

Ef. 2:19 Portanto, vocês já não são estrangeiros nem forasteiros, mas 
concidadãos dos santos e membros da família de Deus,

Ef. 2:22 Nele vocês também estão sendo juntamente edificados, para se 
tornarem morada de Deus por seu Espírito.

Ef. 4:12 Com vistas ao aperfeiçoamento dos santos, para o desempenho do 
seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo

 Estes 3 nomes dados à Igreja, que expressam seus principais aspectos no 
propósito de Deus, resumem‐se no relacionamento com o Pai, o Filho e o 
Espírito Santo – e o nosso relacionamento com nossos irmãos em Cristo. 
Se tirarmos o relacionamento da Igreja, não existe mais a igreja.
Igreja é relacionamento. 



Aspectos da Igreja no propósito de Deus

Aspectos Destaque Finalidade Ação

Família de Deus Caráter Filhos semelhantes
a Jesus O que somos

Edifício do 
Espírito Adoração Adoradores O que 

oferecemos

Corpo de Cristo Serviço Cooperadores O que fazemos

 Deus quer nos falar sobre o Ministério do Corpo de Cristo e o 
desempenho do serviço dos santos



Para que Deus colocou líderes na Igreja?

Algumas respostas erradas para esta pergunta (estrutura tradicional):

 Para pregar, ensinar, batizar, dar a ceia, fazer casamento, visitar, curar, 
expulsar demônios e até enterrar mortos (não ressuscitá‐los) – faz parte 
do serviço de todos os santos 

 Para edificar a Igreja – responsabilidade de todos os santos, através do 
serviço dos santos (Ef. 4:12)

 Para o “entretenimento dos santos” – ministério voltado para o homem, 
preocupado com boas reuniões, sermões inspirados, um louvor bonito, 
um ministério mais “profissional” e não “vocacional”.

 Para o “aperfeiçoamento moral dos santos” – tônica ministerial no 
ensino e aprendizado. 



Para que Deus colocou líderes na Igreja?

Estrutura do Novo Testamento:

 Efésios 4:11 – aponta os ministérios específicos: apóstolos, profetas, 
evangelistas, pastores e mestres.

 Efésios 4:12 – aponta o seu objetivo, o trabalho em comum destes 
ministérios: 

‐ Para o aperfeiçoamento (reto ordenamento) dos santos;
‐ Para o desempenho do seu serviço (de quem? dos santos);
‐ Para a edificação do corpo de Cristo.

Podemos resumir:  O serviço dos santos é multiplicar a vida de Cristo, seja 
pela pregação do Evangelho do Reino, seja pelo discipulado de vidas. 



Para que Deus colocou líderes na Igreja?

 A função básica da liderança da Igreja é ordenar os santos 
para que desempenhem seu serviço e sejam edificados.

 Os líderes não existem para fazer o serviço no lugar dos 
santos, mas existem para ordenar cada santo a 
desempenhar seu serviço.

 Líder é aquele que tem capacidade de Deus para levar cada 
santo a desempenhar seu serviço.

 O líder não deve ser líder para fazer a obra, mas ele é líder 
porque já faz a obra. 



 A edificação do corpo de Cristo não será produzida pelos líderes, mas 
pelo serviço que os santos devem realizar.

 A edificação da Igreja é diretamente proporcional ao desempenho do 
serviço dos santos. Se a nossa tônica é o serviço dos santos, 
naturalmente alcançaremos a edificação da Igreja.

 A qualidade da edificação do corpo de Cristo está ligado a alcançar a 
maturidade em Cristo, deixarmos de sermos como meninos.

 A Igreja imatura, cuja vida cristã consiste mais em receber do que em 
compartilhar, mais em consumir do que em produzir, são um reflexo da 
liderança da Igreja que ainda não descobriu sua função básica de 
ordenar os santos para o desempenho do seu serviço para edificação. 

 A menos que tenhamos cada membro do corpo de Cristo exercendo o 
seu serviço, por mais que os líderes façam e se esforcem, ainda assim 
não teremos a edificação da Igreja.



A Doença Milenar – A Casta Sacerdotal

 Os seminários e faculdades de teologia preparam líderes para fazer a 
obra, ao invés de prepararem líderes para que eles tenham capacidade 
de treinar a Igreja para fazer a obra.

 A palavra ministério, simplesmente significa serviço. Todos nós fomos 
chamados para o ministério ou para o serviço. Só há uma diferença: uns 
são líderes e outros são liderados, porém todos devem fazer a obra.

 Apesar de encontrarmos no Velho Testamento menções à casta 
sacerdotal, Deus sempre teve a intenção de ter um povo sacerdotal, não 
só alguns sacerdotes (Êxodo 19:6). No Novo Testamento, Deus nos revela 
que seu propósito é cumprido através de Cristo (I Pedro 2:9).



Onde está a força da Igreja?

 O ensino central da parábola dos talentos (Mateus 25:14‐30) é que o 
Senhor dá a todos nós oportunidade de trabalhar. 

 Princípio nº 1: o Senhor dá medidas diferentes de graça para servir, 
exemplificado naqueles que receberam cinco, dois e um talento.

 Princípio nº 2: ninguém no corpo de Cristo fica sem receber nada, todos 
têm uma medida de graça para trabalhar, exemplificado naqueles que 
pelo menos receberam um talento.

Onde está a força da Igreja?

Função Qtde.  Talentos Total Talentos
Pastores 4 5 20
Líderes 20 2 40

Discípulos 400 1 400



Onde está a força da Igreja?

 Quanto mais uma Igreja tem discípulos desempenhando o seu serviço, 
mais essa igreja ganha força para cumprir a obra que o Senhor designou 
a ela que fizesse.

 Watchman Nee afirmou: “O que importa não é o quanto podemos 
trabalhar ou quanto peso podemos levar, mas sim, o quanto nós somos 
capazes de levar os discípulos, todos de um talento, a fazerem sua parte 
e desempenhar o seu serviço”.

 Para nossa reflexão:
‐ Será que atualmente a estrutura da Igreja oferece oportunidade da 
operação dos discípulos que têm um talento?
‐ Ou está demasiadamente voltada para aqueles que têm dois ou 
cinco talentos?
‐ Onde está o foco de investimento do nosso trabalho ministerial?



 A obra do corpo de Cristo é realizada pelo corpo de Cristo. 

 O serviço da Igreja é desempenhado pela própria Igreja. Alguns podem 

presidí‐la, mas a obra é feita por todos. Não deve haver alguns que 

trabalham e outros que assistem. 

 Todos devem trabalhar. A obra da Igreja é do tamanho da Igreja.

Síntese



SEGUNDA PARTE: A PRÁTICA DA OBRA

“A Igreja nas casas só alcança seu propósito quando há a 
prática do serviço dos santos”

A parte prática da obra:

 O desempenho do serviço dos santos

 O evangelismo

 O discipulado



Qual é o serviço dos santos?

 Os ministérios específicos, exercitados pela liderança da Igreja, tanto 
devem desempenhar o serviço dos santos, como devem levar cada santo 
a desempenhar o seu serviço.

 Precisamos preparar os discípulos para o exercício dos serviços comuns a 
todos os santos. 

 Dividiremos em dois tipos de serviços comuns a todos os santos:
‐ Serviço de testemunhas e proclamadores
‐ Serviço de relacionamentos



Serviço de Testemunhas e Proclamadores

 Uma das principais razões porque ainda hoje não temos uma Igreja que 
testemunha, é porque a liderança da Igreja não tem ensinado como os 
discípulos podem testemunhar. Dão mais estudos e exortações do que 
exemplo. Falam muito e fazem pouco. Mas na hora em que a liderança 
da Igreja despertar para ordenar cada discípulo a fazer a obra, a Igreja 
testemunhará. 

João 15:26,27
26. Quando vier o Consolador, que eu enviarei a vocês da parte do Pai, o Espírito da 
verdade que provém do Pai, ele testemunhará a meu respeito.
27. E vocês também testemunharão, pois estão comigo desde o princípio

Atos 1:8
8. Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas 
testemunhas tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samaria, e até os 
confins da terra.



A proclamação em 3 simples etapas

 LANÇANDO O GANCHO:  Somos pescadores de homens, devemos lançar 
nossos ganchos até onde os pecadores se encontram. É a maneira 
prática de sabermos se o Espírito tem operado o arrependimento para 
com Deus e o desejo de conhecer a Jesus. 

 TESTEMUNHANDO: Uma vez que a pessoa está receptiva ao evangelho, 
damos nosso testemunho. Devemos contar de forma resumida a 
experiência do nosso encontro com Cristo, como era nossa vida antes e 
depois de conhecê‐lo. Não deve ser algo artificial e complicado, mas 
natural e simples.

 PROCLAMANDO O EVANGELHO DO REINO: Proclamar a Jesus em duas 
partes: a primeira sobre sua vida e sua obra (gera fé aos ouvintes) e a 
segunda sobre o mandamento da porta do Reino (gera obediência). 



Serviço de Relacionamentos

 Neste texto, o Espírito Santo nos mostra uma sequência encadeada que 
produz edificação:

 O corpo edifica o corpo, pela cooperação de cada parte, ou seja, de cada 
membro, de cada discípulo, e não apenas pela cooperação de alguns.

Efésios 4:16
16. De quem todo o corpo, bem ajustado e consolidado pelo auxílio de todas as 
juntas, cresce e edifica‐se a si mesmo em amor, na medida em que cada parte 
realiza a sua função.

Parte Texto Chave Palavra Chave
1ª De quem todo o corpo, bem ajustado e consolidado Corpo
2ª pelo auxílio de todas as juntas,..., na medida em que 

cada parte realiza a sua função
Cooperação  de 

cada parte
3ª cresce e edifica‐se a si mesmo em amor Edificação



Serviço de Relacionamentos

 Como promover a edificação pela cooperação de cada parte? 
Através do auxílio de cada junta que torna o corpo bem ajustado e 
consolidado.

 O que são juntas e ligamentos?  
Ligamento é um tecido fibroso, muito resistente, que serve para ligar 
ossos ou órgãos. As juntas são articulações que formam conexões entre 
os ossos; os ligamentos passam dentro das juntas e dão firmeza e 
resistência a estas ligações.

 Juntas e ligamentos no corpo de Cristo representam os vínculos de cada 
membro, que são relacionamentos fortes, resistentes e específicos entre 
os irmãos, que produzem suprimentos, cooperação, crescimento e 
edificação.



Serviço de Relacionamentos

 Se a Igreja não comporta esta estrutura, ela não se manifesta como 
corpo, mas como uma “sacola de membros”, que se não estiverem 
vinculados por juntas e ligamentos, não haverá harmonia nem vida. 

 Podemos concluir que aquele que não está vinculado desta forma no 
corpo, não retém a Cabeça, Cristo, isto é, não pode ser comandado pelo 
cabeça.

 A função básica da liderança, então, é de formar o corpo de Cristo, 
ordenar os santos, cada um em seu relacionamento adequado, da forma 
como o Senhor já “dispôs os membros, colocando cada um deles no 
corpo, como lhe aprouve” (I Coríntios 12:24).

Colossenses 2:19
19 Trata‐se de alguém que não está unido à Cabeça, a partir da qual todo o corpo, 
sustentado e unido por seus ligamentos e juntas, efetua o crescimento dado por 
Deus.



O exemplo do Plano Estratégico de Jesus

 Primeira etapa do Plano:  “para estarem com ele”

 Nesse período, os discípulos estão como Jesus num vínculo de 
discipulado, para aprenderem a fazer a obra e serem tratados em seu 
caráter.

 Qual era a estratégia de Jesus para discipular? 
‐ Os discípulos “estavam com ele”. Assim eles aprendiam tudo na prática. 
‐ Discipulado para Jesus era ele mesmo se doando aos seus discípulos.

Marcos 3:14
14. Escolheu doze, designando‐os como apóstolos, para que estivessem com ele, e 
os enviasse a pregar

Marcos 6:7
7. Chamando os doze para junto de si, enviou‐os de dois em dois e deu‐lhes 
autoridade sobre os espíritos imundos.



O exemplo do Plano Estratégico de Jesus

 Segunda etapa do Plano:  “para os enviar a pregar...”

 A partir deste momento, os discípulos começam a fazer a obra, de dois a 
dois, num vínculo de companheirismo. 

 Aquilo que eles aprenderam com Jesus, agora colocam em prática: 
pregam o Evangelho do Reino, curam enfermos, expulsam demônios, e 
ainda, ao retornarem das viagens evangelísticas, relatam tudo o que 
fizeram e ensinaram (Marcos 6:7‐13,30)

 Quando Jesus vinculou os discípulos com ele, chamamos relacionamento 
de discipulado; e quando ele vinculou os discípulos entre si, chamamos 
relacionamento de companheirismo. 



Relacionamento de Discipulado 

Mateus 28:18‐20
18. E, chegando‐se Jesus, falou‐lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e 
na terra.
19. Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando‐os em nome do Pai, e 
do Filho, e do Espírito Santo;
20. Ensinando‐os a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu 
estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos

 Jesus recebeu toda a autoridade do Pai, e a delegou a todos os discípulos 
para que façam discípulos. Há um princípio de Autoridade Delegada.

 Cristo é o cabeça da Igreja, que é o corpo de Cristo. Cristo é a autoridade 
direta do Pai, a Igreja é autoridade delegada do Filho. Por isso, tanto 
devemos nos submeter ao cabeça, Cristo, como a seu corpo, a Igreja. 

 Através do discipulado, as juntas e ligamentos atuam para consolidar, 
ajustar, suprir e vincular. 



Relacionamento de Discipulado – Autoridade Delegada

 Funciona assim: é um irmão maduro na fé servindo outro irmão mais 
novo na fé; assim, ambos serão edificados no Senhor. Através da junta de 
discipulado, as riquezas da vida de um irmão , adquiridas durante os anos 
que têm andado nos passos de Jesus, também passam a ser nossos.

 O irmão que faz discípulos deve saber que a autoridade que recebeu é 
para servir, nunca para ser servido. Quando maior em autoridade, maior 
em serviço (exemplo de Jesus). O discípulo que não vive para servir, não 
serve para fazer discípulos.

 Aquele que faz discípulos, tem recebido autoridade e unção do Senhor. 
Ao que está sendo discipulado, tem que reconhecer esta autoridade e 
unção, e espontaneamente, a ele se submeter. Pois, se não há 
reconhecimento de autoridade, não há discipulado. 

 Os discípulos são feitos para Cristo. Eles vêm a nós, e nós os conduzimos 
a Cristo, para eles serem conformados à sua imagem, a sua vida.



Relacionamento de Discipulado – Uma ordem específica

 Discípulo, do grego mathetes, significa: “aluno, aprendiz, aquele que 
segue a doutrina de alguém e a ela se entrega”.

 Keith Phillips afirma: “O discipulado cristão é um relacionamento de 
mestre e aluno, baseado no modelo de Cristo e seus discípulos, no qual o 
mestre reproduz tão bem no aluno a plenitude da vida que tem em 
Cristo, que o aluno é capaz de treinar outros para ensinarem a outros”. 

 Jesus ordenou:  “Fazei discípulos... batizando‐os... Ensinando‐os a guardar 
tudo o que eu vos tenho ordenado”. Isto significa que todos que querem 
ser discípulos de Jesus, precisam ser batizados e ensinados a obedecer às 
demandas do Senhor. O batismo é o início do discipulado, o aprendizado 
é sua continuidade. 

 O nosso ensino aos discípulos visa a formação de vida, e não apenas 
conhecimento de vida. Devemos formar todas as áreas da sua vida, desde 
seu caráter até seus relacionamentos. 



Fazer discípulos: o mandamento à Igreja

 Em Atos dos Apóstolos, encontramos a Igreja crescendo em qualidade de 
vida santa e quantidade de vidas salvas. A razão disto é porque nossos 
irmãos foram obedientes à ordem de Jesus em fazer discípulos!

 Quando a Igreja não cresce é porque deixou de obedecer ao que o 
Senhor mandou. Enquanto a Igreja faz discípulos, o Senhor edifica e dá 
crescimento (Atos 9:31). E é isto que torna a Igreja madura e 
comprometida com a evangelização e cuidado de vidas.

 Muitas vezes o Senhor quer revelar para a Igreja a obra de fazer 
discípulos; no entanto, ela está ocupada com sua organização, estrutura e 
reuniões.



Princípios para discipular

Aquele que discipula deve... Fundamento

Ser um discípulo Só um discípulo pode formar outro 
discípulo

Ser um exemplo de vida I Corintios 11:1

Depender da ação do Espírito Santo I Corintios 2:4‐5

Ser amigo do seu discípulo João 15:14‐15

Ser um pai espiritual I Tess. 2:7‐12

Ser um intercessor João 17 – exemplo de Jesus

Ter interesse pelo seu discípulo e ouví‐lo Tiago 1:19

Transmitir ensinamentos Atos 20:27 – Mateus 28:19

Ter coragem de aplicar o reino de Deus Mateus 28:20

Ter disposição de servir Mateus 20:26‐28



Como deve ser aquele que vamos discipular?

 Características Fundamentais:
‐ Arrependimento: o discípulo deixou de viver uma vida independente e 
rebelde a Deus, e vive uma vida dependente e obediente a Ele em tudo;
‐ Batismo: o discípulo coloca‐se debaixo do senhorio de Cristo;
‐ O dom do Espírito Santo: poder de Deus que nos capacita a entrarmos 
pela porta do Reino e permanecermos no seu caminho.

 Características Essenciais:
‐ Comprometido e perseverante: tem um compromisso inquestionável 
com o reino de Deus;
‐ Submisso e tratável: dá liberdade para que o reino de Deus seja aplicado 
em sua vida;
‐ Tem carga para ganhar vidas e discipulá‐las. 



Relacionamento de  Companheirismo

 Ao relacionar os discípulos aos pares, o Senhor estava estabelecendo 
uma amizade, um companheirismo entre eles. O Senhor colocou os 
discípulos aos pares para fazerem a obra juntos e para que suas virtudes 
abençoassem uns aos outros e suas faltas fossem diminuídas, 
promovendo mútua edificação. 

 O que fazer no companheirismo?  Orar juntos, sair para evangelizar, servir 
uns aos outros, compartilhar a Palavra, estimular‐se ao amor e às boas 
obras, cuidar de discípulos. 

Marcos 6:7
7. Chamando os doze para junto de si, enviou‐os de dois em dois e deu‐lhes autoridade 
sobre os espíritos imundos.

Eclesiastes 4:10
10. Porque se caírem, um levanta o companheiro; ai, porém do que estiver só; pois, 
caindo não haverá quem o levante.



TERCEIRA PARTE: IGREJA NAS CASAS

“A Igreja está nas casas e as casas são a Igreja”

 Ocupar‐se mais com os princípios do que com os métodos

 Os métodos mudam, os princípios, não.



Igreja nas Casas – modelo bíblico

 A Igreja precisa ser edificada a partir das casas, este é o modelo. As casas 
são a Igreja. É o melhor modelo para reproduzir o cuidado dos vínculos 
de discipulado e a evangelização.

 A reunião maior da Igreja deve ser reflexo da edificação nas casas. É 
quando a Igreja se reúne para celebrar e adorar ao Senhor, compartilhan‐
do o que o Espírito tem operado durante a semana através dos vínculos e 
encontros da Igreja nos lares.  

 Se a Igreja nas casas não estiver funcionando bem, de pouco proveito 
será a reunião maior. Estes dois encontros devem andar juntos e, assim, 
trarão edificação para a Igreja.



Igreja nas Casas – modelo bíblico

VANTAGENS DA IGREJA NAS CASAS
É simples Dispensa prédios, orçamentos, custos extras, etc.
É flexível Não está presa a um lugar, horário e duração de tempo
É pessoal O pastoreio dos pequenos rebanhos dentro do grande 

rebanho é mais eficiente. A comunhão é mais intensa e 
a prática do amor mais eficaz.

É convidativo Mais fácil para atrair incrédulos para um encontro 
caseiro do que para uma grande reunião

É prático Tudo o que devemos viver como Igreja na prática só é 
possível em pequenos grupos de discípulos

É produtivo Em grupos pequenos, podemos alcançar bons 
resultados na comunhão, evangelização e edificação



Igreja nas Casas – modelo bíblico

 A Igreja nas casas é um grupo de discípulos, que fazem discípulos, e assim 
sucessivamente.  A vida em amor, serviço e mútua sujeição gera 
comprometimento com o Senhor e com os irmãos. É onde os vínculos são 
fortalecidos e as pessoas comprometidas entre si. 

 A Igreja nas casas não é uma opção, mas o modelo que a Palavra nos 
ensina, para edificação e crescimento.

 Quanto ao pastoreio do rebanho, os discipuladores cooperam com o 
presbitério, trabalhando debaixo de sua autoridade e supervisão. O 
pastoreio é uma responsabilidade compartilhada entre presbíteros e 
discipuladores, e os resultados são muito maiores e mais eficazes. 



Cooperadores de Deus

 Fatores presentes nas Igrejas que mais crescem no mundo (segundo 
pesquisa feita por Joel Comiskey):

‐ Oração;
‐ Discipulado pessoal;
‐ Treinamento para a prática;
‐ Multiplicação;
‐ Evangelização;
‐ Contato regular com os incrédulos interessados pelo evangelho.

 Nossa parte é plantar e regar as vidas; a parte de Deus é dar crescimento.

 Cooperar significa operar junto. Mas quem deve operar primeiro é Deus, 
depois nós. Isto é ser cooperador de Deus.



Um princípio de Liderança:
Cada discípulo um líder / discipulador

 A meta de cada discípulo é ser um líder / discipulador. Todos que têm 
este alvo se desenvolvem. Toda a Igreja que tem este alvo cresce. Sem 
meta, não prosperamos.

 Se uma Igreja local se contenta em só ter discípulos e não discipuladores, 
ela deixa de crescer. E as igrejas que mais progridem no mundo têm esta 
visão de cada discípulo ser um líder / discipulador. 

 Princípio observado por Moisés – Exodo 18:13‐27 e Números 11:16‐17

 Princípio observado por Jesus – Mateus 9:36 até 10:5

 Princípio observado por Paulo – 2 Timoteo 2:2

 Esta é a meta para cada discípulo: ser um discipulador. E a Igreja cresce 
não pelo número de discípulos, mas pelo número de discipuladores. 



Como deve ser o encontro nas casas?

 Primeira grande mudança: a recomendação é de que os encontros nas 
casas deve ser concentrada com os discípulos diretos de cada 
discipulador, naqueles que estão vinculados naquela junta específica. 
Está comprovado de que o crescimento e a frutificação tem melhores 
resultados. 

 Os encontros precisam ter objetivo. Não são somente momentos de 
“comunhão social” e relacionamento, mas também um tempo de 
meditação e ensino da Palavra. Os irmãos não podem ser somente 
espectadores, para ouvir o que o discipulador tem a falar. O produto do 
encontro do grupo de discípulos é o resultado do que aconteceu na 
semana com cada discípulo. 

 Precisamos depender do Espírito Santo em todo o tempo para a 
condução dos nossos encontros.

 Atos 2:42‐47 – o que a Igreja primitiva fazia quando se encontrava.



Como deve ser o encontro dos discípulos?

 Os quatro “E”

‐ Encontro: momento de compartilhar os testemunhos, as lutas e vitórias da 
semana, as bençãos, etc.

‐ Exaltação:  tempo de adoração, orações, intercessões, profecias, 
manifestação dos dons do Espírito (I Cor. 14:26)

‐ Ensino: Perseveravam na doutrina dos apóstolos... Não podemos abrir mão 
do ensino. “Errais, não conhecendo as Escrituras, nem o poder de Deus...” 
(Mt. 22:29)

‐ Evangelização: Devemos organizar o grupo para estar permanentemente 
envolvido com a evangelização. Deve ser a vida do grupo.



O ensino

 É importante distinguir o tempo de crescimento entre os discípulos, 
desde o recém‐convertido até um maduro na fé. 

 Hebreus 5:12: “... Devíeis ser mestres, atendendo ao tempo decorrido...”
O tempo decorrido refere‐se ao tempo de aprendizado do discípulo.

 A meta é que o discípulo chegue a ser mestre, isto é, que aprenda bem o 
ensino, pratique‐o e ensine a outros. Jesus disse: “... Fazei discípulos... 
Ensinando‐os a guardar todas as coisas que eu vos tenho ordenado”. 

 Devemos levar os discípulos a conhecerem e praticarem o propósito 
eterno de Deus e o ministério do corpo de Cristo.

 Ensino progressivo: Porta, Caminho e Alvo

 Ensino ocasional: ministrações dadas em áreas enfermas do discípulo, 
quando necessário



O ensino

 Não adianta dar muitos ensinos sem ter um objetivo. Mesmo que 
estejamos tratando de áreas débeis na vida de um irmão, não devemos 
ficar enredados com seus problemas, mas, sim, resolvendo‐os e 
prosseguindo adiante. 

 Como ensinar: o ensino deve ser participativo, dinâmico e frutífero. Não 
deve ser no formato de sala de aula. Precisamos fazer com que os 
discípulos estudem e compartilhem o que aprenderam. 

 Na conclusão de cada ensino, devemos aplicá‐lo ao discipulado, aplicação 
efetiva do Evangelho do Reino na vida do discípulo. 

 Materiais complementares disponíveis: apostilas, livretos e livros



A multiplicação dos discípulos

 Atos 2:47:  “Enquanto isso, acrescentava‐lhes o Senhor dia a dia os que 
iam sendo salvos”. 

 Quando olhamos para a igreja primitiva vemos uma Igreja que crescia, e 
isto acontecia diariamente. O termo “enquanto isso”, revela que 
enquanto a Igreja vivia a vida normal (v. 42 a 46), o Senhor ia acrescen‐
tando novos discípulos. São atribuições paralelas, que caminham juntas.

 O v. 46 de Atos nos diz que a Igreja estava junta diariamente no templo, e 
certamente pregavam o evangelho diariamente.

 Atos 5:42 confirma isto: “E todos os dias, no templo e de casa em casa, 
não cessavam de ensinar e de pregar Jesus, o Cristo”. 

 A quantidade de vidas salvas é proporcional à intensidade da 
proclamação do Evangelho do Reino. Devemos trabalhar isto com os 
discípulos constantemente



A multiplicação dos discípulos

 O propósito é de que na medida em que novos discípulos chegam, novos 
discipuladores também sejam levantados, e os grupos caseiros vão se 
multiplicando. 

 Número ideal limite para o grupo de discípulos: até doze. Devemos ter 
metas de crescimento e trabalhar fortemente para isto. 

 Grupos homogêneos:  Pesquisas feitas na Igreja ao redor do mundo 
revelam que os grupos que mais crescem são grupos homogêneos, ou 
seja, grupos de mesmos interesses e afinidades, grupos que se atraem 
socialmente. Ex.: Grupos de jovens, grupos de adolescentes, grupos de 
casais, grupos de estudantes.



Sugestões práticas de evangelização

 Nos encontros caseiros dos discípulos: abertura para inclusão de 
contatos, os quais são ministrados a parte quanto ao Evangelho do Reino. 
Pode prejudicar a abordagem mais íntima dos discípulos, mas não exige 
mais tempo dos irmãos.

 Alternado com encontros caseiros: Uma semana ocorre o encontro com 
os discípulos, e na outra semana ficam os discípulos focados na 
evangelização com os contatos.  

 Células permanentes de evangelismo: atua de forma paralela ao 
discipulado. Pode envolver irmãos de grupos diferentes, focados por 
bairros e regiões. Exige mais tempo dos discípulos.  

 Evangelismo em ruas, praças e shoppings, bem como colégios e 
faculdades: focos específicos para evangelismo. 

 De casa em casa: De dois a dois, nos bairros. 



Buscando o perdido

 Lucas 19:10: “ Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o perdido”.
Esta era a agenda de Jesus.

 O ministério de Cristo foi muito mais na rua do que nas casas. Ele estava 
90% do tempo nos campos, nas estradas, nas praias e casas de outros. 
Quase não ouvimos falar de Jesus em sua própria casa com seus 
discípulos. 

 Devemos ter a iniciativa de buscar o perdido, não esperar que o perdido 
nos procure. Foi nas ruas que Jesus curou os enfermos, expulsou os 
demônios, pregou e ensinou o Evangelho do Reino. 

 Por isto, o encontro dos discípulos deve ser mais dinâmico, deve ter a 
agenda lá fora também, não pode se resumir a reuniões dentro das casas.

 Buscar nossos conhecidos para Cristo: uma das estratégias mais eficazes 
é alcançar nossos conhecidos, pessoas das nossas redes de 
relacionamento



QUARTA PARTE: OS RECURSOS DA OBRA

“Só podemos realizar a obra de Deus quando usamos as 
ferramentas dos recursos de Deus”

 Oração

 Enchimento do Espírito Santo

 Intrepidez para pregar o Evangelho do Reino e fazer 
discípulos

 Um corpo vivo, bem estruturado e atuante, lutando com as 
armas de Efésios 6



As ferramentas da obra

 Os discípulos, sendo perseguidos logo no início do caminhar, buscaram os 
recursos corretos que a obra exigia. Precisaram da oração, de um novo 
enchimento do Espírito Santo e intrepidez para pregar o Evangelho do 
Reino.

Atos 4:29‐32
29. Agora, Senhor, considera as ameaças deles e capacita os teus servos para 
anunciarem a tua palavra corajosamente.
30. Estende a tua mão para curar e realizar sinais e maravilhas por meio do nome do 
teu santo servo Jesus".
31. Depois de orarem, tremeu o lugar em que estavam reunidos; todos ficaram cheios 
do Espírito Santo e anunciavam corajosamente a palavra de Deus.
32. Da multidão dos que creram, uma era a mente e um o coração. Ninguém 
considerava unicamente sua coisa alguma que possuísse, mas compartilhavam tudo o 
que tinham.



As ferramentas da obra

 Oração: a primeira ferramenta que os discípulos devem buscar, é o 
primeiro recurso. Quem ora, depende do Senhor e de seus recursos. 
Quem não ora, depende de si e de seus próprios recursos.

 Está comprovado que os irmãos que mais amadurecem e frutificam são 
aqueles que mais oram. A vida regular de oração nos impulsiona a uma 
vida regular de evangelização.

 Enchimento do Espírito: foi a segunda ferramenta que os discípulos 
tiveram, em consequência da oração. “Enchei‐vos do Espírito” é o que a 
Palavra nos exorta em Ef. 5:18. A Igreja que ora anda em Espírito, sendo 
novamente cheios continuamente. 

 Somente corações aquecidos pelo Espírito poderão alcançar corações 
frios pelo pecado. Do contrário, nossa vida e ministério não terão frutos 
para Deus. 



As ferramentas da obra

 Intrepidez: a terceira ferramenta que os discípulos tiveram, em 
consequência da oração e de um novo enchimento do Espírito Santo foi a 
intrepidez para pregar o Evangelho do Reino e fazer discípulos.

 Intrepidez significa ausência de medo e vergonha. 

 O Senhor está levantando um grande exército, o corpo de Cristo, 
edificado e ligado por juntas e ligamentos, que cheios do Espírito Santo, 
estão habilitados a cumprir com todo o seu propósito. 

 Precisamos cooperar com a edificação da Igreja, para o bom desempenho 
dos santos, para que a Igreja seja fortalecida, e viva com intensidade seu 
ministério. 


